
Tipo de produto: Fungicida
Composição: Suspensão concentrada (SC) 
c/ 38% (p/p) ou 700 g/L de cobre 
(sob a forma de oxicloreto de cobre)
Família química: Inorgânico
Número de APV: 3995
Classificação ADR: 3082, 9, III
Embalagem: 5L e 10 L

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS

	 CUPRITAL® SC é um fungicida/bactericida com ação preventiva, indicado para o controlo de diversas 
	 doenças.

	 CUPRITAL® SC apresenta partículas com dimensão reduzida e uniforme:
	 • Maior superfície específica – Maior poder protetor;
	 • Melhor aderência aos tecidos vegetais;
	 • Cobertura uniforme dos tecidos pulverizados.

	 É uma formulação líquida de elevado desempenho:
	 • Preparação fácil e rápida
	 • Mais segura para o aplicador

OBSERVAÇÕES

	 Os produtos cúpricos, se aplicados com tempo frio e chuvoso, podem provocar fitotoxicidade.
	 Não aplicar em Macieiras e Pereiras após o aparecimento da ponta verde das folhas.
	 Na cultivar “Golden Delicious” aplicar apenas durante o repouso vegetativo.
	 Na Ameixeira, Amendoeira, Cerejeira, Damasqueiro e Pessegueiro não aplicar CUPRITAL® SC após a  

	 rebentação das árvores. Pode provocar fitotoxicidade.
	 Produto utilizável em Modo de Produção Biológico, de acordo com a legislação. Para qualquer  

	 esclarecimento adicional poderá consultar a lista de produtos no site www.ecocert.com, em listas de  
	 produtos, procurando pelos nomes comerciais. 

	 Para mais informações consulte a Ficha de Dados de Segurança do produto.
	 Os produtos fitofarmacêuticos (PFF) homologados em Portugal podem ser utilizados em  

	 proteção integrada (PI), não existindo uma lista de PFF’s recomendados especificamente para  
	 esse efeito. A escolha do PFF deve ter, obrigatoriamente, em consideração a aplicação dos princípios  
	 gerais da PI e as normas definidas para a cultura.

Cuprital® SC
Fungicida cúprico líquido 

CUPRITALSC

Advertências de perigo: H332, H410
Recomendações de prudência: P101, P261, P270, P280, P304+P341, P501
Informações suplementares: EUH210, SP1, SPe3a, SPPT1



ÉPOCAS E CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO

As concentrações indicadas referem-se a pulverizações em alto volume.

CULTURA PROBLEMA
CONC.
mL/hL

DOSE
L/ha

RECOMENDAÇÕES DE 
APLICAÇÃO

IS

Ameixeira, 
Amendoeira, Cerejeira

e Pessegueiro
Lepra e crivado 200 - 700 2 - 7

Realizar as aplicações 
com carácter preventivo.

Para mais informações 
consultar o rótulo do produto.

*

Amendoeira, 
Cerejeira, 

Damasqueiro, Ginjeira
e Pessegueiro

Moniliose 300 3

Amendoeira, 
Cerejeira
e Ginjeira

Cancro 
bacteriano

500 5

Citrinos
Míldio, alternariose, 

queimado e pinta negra
200 - 400 2 - 4 7 dias

Damasqueiro Crivado 200 - 700 2 - 7

*Macieira e Pereira
Pedrado e moniliose 300 - 400 3 - 4

Cancro ou néctria 400 4

Morangueiro Mancha encarnada 350 3,5

Nespereira Pedrado 300 - 400 3 - 4

7 dias
Oliveira

Gafa, cercosporiose
e olho de pavão

300 3

Tomateiro Bacteriose 150 - 200 1,5 - 2

Videira Míldio 200 - 300 2 - 3

Olho de 
pavão 

oliveira

Lepra 
pesse-
gueiro

Míldio 
videira
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ALARGAMENTO DE ESPECTRO PARA USOS MENORES

* isento dada a época de aplicação preconizada

CULTURA PROBLEMA
CONC.
mL/hL

DOSE
L/ha

RECOMENDAÇÕES DE 
APLICAÇÃO

IS

Kiwi Bacteriose 100 - 175 1 - 1,75
Realizar aplicações com carácter 

preventivo, no final da colheita, à queda 
das folhas, após podas de inverno, à 

rebentação.

7 dias

Macieira e pereira Fogo Bacteriano 
300 3 Tratar até ao aparecimento da ponta 

verde.
*

400 4 Tratar preventivamente à queda das 
folhas.

Espargo ornamental Bacteriose 200 2
Tratar ao aparecimento dos primeiros 

sintomas da doença, repetindo se 
necessário.

-

Manjericão Míldio 0,1 - 0,16 0,5 - 1,6
Iniciar os tratamentos aos primeiros 

sintomas e sempre que as condições 
climáticas sejam favoráveis.

7 dias

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	 A eficácia e a eventual fitotoxicidade resultantes destas utilizações menores são da inteira  
	 responsabilidade do utilizador do produto fitofarmacêutico.




